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Introdução: O Sistema Integrado Pecuária–Floresta é uma forte tendência para os próximos anos. A 

estratégia da produção integrada vem a atender as principais dimensões da sustentabilidade, ou seja, 

econômica, social, ecológica e ambiental. Como resultado da combinação tem se o aumento da 

renda do agricultor através da comercialização de dois produtos concomitantemente, menores riscos 

associados a apenas uma das fases e melhor uso da terra. Além disso, pode proporciona maior bem 

estar animal (ambiência), redução na pressão por desmatamento de novas áreas com florestas 

nativas para abertura de novas terras para a agricultura e a diminuição das emissões de gases de 

efeito estufa, melhoria das condições sociais e adequação da unidade produtiva à legislação 

ambiental. Em florestas comerciais o nível de radiação solar que atinge o sub-bosque é dinâmico, 

ou seja, a quantidade de luminosidade que chega à forragem diminui com a idade da floresta, com 
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diminuição da luminosidade há uma redução nos genótipos de forrageiras que produzem a sombra 

em relação a pleno sol, mesmo com a redução resultam em um acumulo e qualidade de forragem 

para um bom desempenho animal (EMBRAPA, 2011). A pesquisa científica ainda carece de dados 

de espécies forrageiras que melhor se adaptam ao sistema de manejo de pastagens sombreadas, 

especialmente relacionados à velocidade de rebrote e persistências das forrageiras bem como de 

respostas sobre a qualidade nutricional das pastagens. O estudo tem por objetivo avaliar o 

desempenho de cinco espécies forrageiras hibernais anuais, (quatro genótipos de aveia forrageira e 

um genótipo de azevém tetraploide), sob sombreamento de floresta implantada com espécies 

nativas da região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.  

 

Palavras-chave: Silvipastoril; forrageiras, produção.  

 

Metodologia: O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR/DEAg/UNIJUI), sob Latossolo Vermelho Distroférrico típico (EMBRAPA, 2006). A área 

utilizada para o experimento faz parte de uma floresta implantada com árvores nativas no ano de 

2003. Esta área foi manejada de 2003 a 2007 e após esta data, não havia recebido mais manejo. Para 

a utilização da área, foi realizada a poda nas árvores e a matéria orgânica excedente foi retirada 

(troncos e galhos maiores), o restante foi picado e espalhado e ou/incorporado. Foram, então, 

definidos 4 blocos, considerando a declividade do terreno com 4 repetições por genótipo. Os 

tratamentos foram constituídos de: quatro genótipos de aveia e um de azevém. As aveias foram 

implantadas com densidade de semeadura de 150kg/ha-1 de sementes com média de poder 

germinativo em 98%, no dia sete de maio de 2013 em parcelas aleatoriamente distribuídas nas 

entrelinhas das árvores. Após a semeadura as sementes foram incorporadas com trator e grade. Os 

genótipos implantados foram: aveia preta (Avena strigosa) (IAPAR 126); três genótipos de aveia 

branca (Avena sativa L.): IAPAR Esmeralda, FAPA 43 e Brisasul; e um genótipo de azevém 

tetraploide (Lolium multiflorum Lam cv. Barjumbo). Aos vinte e oito dias após a semeadura foi 

avaliado o estande de plantas por contagem individual das plantas utilizado para isso nas aveias um 

quadro de 0,5m x 0,5 m e no azevém de 0,10 x 0,10 m (expressos posteriormente em densidade por 

m2). A altura média da forrageira foi medida com uma régua, partindo-se de sua base ao nível do 

solo, até a altura atingida por uma de suas folhas não estendidas (curvatura), escolhida 

aleatoriamente. Foram realizadas 10 medidas por parcela, totalizando 40 medidas por genótipo. As 

médias do estande de plantas e da altura da forragem por genótipo foram submetidas à análise de 

variância e comparadas através do procedimento estatístico PROCGLM do SAS (2007).  

 

Resultados e Discussão: Não houve efeito de bloco (P>0,05) para as variáveis estudadas. A 

serrapilheira é uma camada formada pela deposição e acúmulo de matéria orgânica morta em 

diferentes estágios de desenvolvimento que reveste o solo. A grande quantidade de serapilheira que 

constituiu o solo de áreas com espécies arbóreas pode desempenhar papel fundamental na 

recuperação da melhoria da atividade biológica em solos altamente intemperizados e na formação 

de horizontes orgânicos no solo (MOCHIUTTI, et al. 2006), mas também pode dificultar o 
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desenvolvimento inicial das plantas quando semeado sobre ela, tanto pelo efeito de barreira física 

(principalmente no caso do azevém que possui sementes menores) quanto pelo efeito alelopático 

pois na serrapilheira em degradação e na camada superficial do solo logo abaixo dela, há por parte 

dos microrganismos uma grande demanda de N, indisponibilizando este nutriente temporariamente 

para a nova planta (GUI & AQUILA, 1999). Por esta razão utilizamos uma densidade de semeadura 

maior do que o recomendado para a cultura de aveia e azevém. Borghi et al. (2007) ressaltam que o 

número de plantas iniciais interfere diretamente na produção de biomassa. Não houve diferença 

para o estande de plantas aos 28 dias pós-plantio (P>0,05) não sendo verificado desta forma 

dificuldade de estabelecimento para nenhuma das forrageiras testadas (515 ± 155 plantas/m2). 

Houve diferença significativa (P<0,05) para a altura das forrageiras aos 48 dias pós-plantio. As 

cultivares de aveia branca Esmeralda e Brisasul apresentaram as alturas médias mais elevadas 25 (± 

3) cm e 22 (± 2) cm, respectivamente, demonstrando serem as cultivares mais precoces. A menor 

altura e, portanto, a espécie mais tardia, foi o azevém Barjumbo (13 (± 2) cm). As aveias IAPAR e 

FAPA 43 apresentaram alturas intermediárias de 21 (±3) cm e 18 (±2) cm, respectivamente. Esta 

distribuição das forrageiras no tempo pode ser importante para o produtor que precisa de uma 

pastagem que possa suprir o vazio forrageiro da primavera, mas que também se prolongue 

verão/outono. O Azevém Barjumbo, é um azevém tetraploide, descrito por Flores (2006) como 

sendo uma espécie tardia porém de rendimento elevado a partir de setembro. Desta forma, a mistura 

de Aveia Branca Esmeralda ou Brisasul com o Azevém em uma pastagem pode ser uma alternativa 

viável para prolongar o período de pastejo em sistemas integrados pecuária-floresta.  

 

Conclusão: As forrageiras conseguiram se estabelecer adequadamente em sistema sombreado com 

acúmulo de serapilheira de 6 anos. As aveias brancas Esmeralda e Brisasul são as cultivares mais 

precoces e o Azevém Barjumbo a mais tardia. É possível sugerir a mistura destas cultivares para 

aumentar o período de utilização da pastagem.  
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